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S a n  P a b lo ,  H u c i t e c ,  O r d e m  d o s  E c o n o m is ta s  d o  B r a s i l ,  2 0 0 6 ,  
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M a r c o s  Pa u l o  F u c k *

Mesmo tendo importancia amplamente reconhecida, a econo­
mía da inovacáo tecnológica é relativamente pouco debatida 
ñas facilidades de economía do Brasil, sobretudo entre os estu- 
dantes de graduando. Uma das dificuldades para ampliar a dis- 
cussáo é a escassez de bibliografía disponível em portugués. 
Neste livro certamente ajudará a sanar essa lacuna na literatu­
ra económica no Brasil e contribuirá para a amplia^áo do 
debate. Isso porque o livro apresenta os principáis temas refe­
rentes ao assunto e também por seu viés teórico distinto 
daquele freqüentemente encontrado nos diversos manuais de 
micro e macroeconomia. Por sua qualidade e pela amplitude 
dos temas tratados, sua leitura certamente será bastante pro- 
veitosa para os estudiosos do Brasil e também de outros paí­
ses, dado que os temas em questáo nao sao restntos ao caso 
brasil eiro.

O livro tem o mérito de apresentar, de forma didática, as 
principáis correntes do pensamento económico que se dedi- 
cam ao estudo da inovacáo tecnológica e os principáis temas 
referentes ao assunto. A obra é composta por trés partes. Na 
pnmeira, apresentam-se os conceitos principáis relativos á 
inovacáo tecnológica desenvolvidos por algumas correntes do 
pensamento económico. Essa pnmeira parte é composta por 
cinco capítulos. A segunda parte conta com nove capítulos e se 
dedica ao debate de temas relacionados ao plano microeconó- 
mico (embora alguns temas ultrapassem os limites da microe- 
conomia). A terceira parte tem um enfoque macroeconómico 
e é dividida em quatro capítulos.

O trabalho em análise foi escrito por vinte e dois docentes 
e pesquisadores pertencentes a seis universidades brasileiras e

* Economista (UFPR), doctorando en Política Científica y  Tecnológica, 
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duas do exterior. Os autores apresentam as contnbui^óes da 
economía neoclássica, marxista, mstitucionalista e, sobretudo, 
da economía neo-schumpeteriana (também chamada evolucio­
nista ou evolucionaría). Esta última é a posi^áo que predomi­
na entre a maior parte deles. De forma bastante didática, 
nota-se uma preocupado em apresentar os principáis argu­
mentos dessas correntes de modo a facilitar o entendimento 
das questóes debatidas no restante da obra.

O pnmeiro capítulo foi escrito por Silvia Possas, do 
Instituto de Economía (IE ), da Umversidade Federal do Rio 
de Janeiro (U F R j) ,  e apresenta questóes relativas á concorrén- 
cia e inovacáo. Trata-se de um artigo que discute aspectos teó­
ricos fundamentáis para a economía da inovacáo tecnológica, 
razáo pela qual inicia o livro. O propósito da autora é mostrar 
que a concep^áo convencional de concorréncia e a interpre­
tando dos mercados que tal concep^áo proporciona nao sao as 
mais adequadas para entender o funcionamento da economía 
capitalista.

Utilizando uma visáo evolucionaría, a autora entende con- 
corréncia como sendo um processo de disputa fundamental 
numa sociedade de mercado em que o produtor nao sabe de 
antemáo qual quantidade de seus bens que o mercado está dis- 
posto a absorver ao pre<jo estipulado. Trata-se de um proces­
so dinámico, com a possibilidade entrada e saída de 
compradores e vendedores do mercado, com o aparecimento 
de novos produtos mais ou menos similares, etc. Nesse pro­
cesso, o monopolio, mesmo que efémero e pontual, é funda­
mental, pois ele é a principal fonte de ganhos para os 
produtores. Por conta disso, os produtores se empenham em 
criar tais monopolios, através do processo de inovacáo. Como 
se trata de um processo dinámico, outros produtores podem 
entrar no mercado, o que faz com que o produtor sinta a 
pressáo competitiva mesmo quando está sozinho no mercado, 
tal como dito por Joseph Schumpeter.

Nesse contexto, a concorréncia é entendida como sendo 
um processo seletivo e o mercado é o ambiente onde ocorre a 
sele^áo. Assim, as características do mercado sáo fundamentáis 
para a definujáo das estratégias competitivas das empresas, 
defimndo as empresas que sobrevivem e as que sucumbem. De 
forma interativa, o mercado é também conformado pelo pró-
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prio processo competitivo. Conforme sintetiza a autora, há 
“influencias da estratégia das firmas sobre a conformado do 
mercado, e desta sobre a estratégia da firma” (p. 39).

O segundo capítulo foi escrito por Francisco Cipolla, do 
Departamento de Economía, da Umversidade Federal do Paraná 
(U F P R ). Trata-se de um capítulo que discute, de forma multo 
clara e abrangente, a mova^áo na teoría de Marx. Discute-se o 
processo movativo com base na própria natureza do capital 
enquanto processo de expansáo do valor a partir da explorando 
da for^a de trabalho. Ou seja, trata-se de uma abordagem que 
busca entender o processo movativo a partir do conflito capi­
tal v e r su s  trabalho existente dentro do processo produtivo.

O objetivo do capítulo é mostrar que a tendencia á mo- 
va^áo está implícita no conceito marxista de capital (cuja natu­
reza é de valor em expansáo). Como forma de se contrapor á 
m ais im p o r ta n te  le í  da e c o n o m ía  p o l í t i c a ,1 vale dizer a tenden­
cia á dim inuido na taxa de lucro, a busca pela mova^áo se 
apresenta como necessidade intrínseca de aumentar a mais- 
valia extraordinána,2 de economizar capital constante (que é a 
parte do capital gasta com os meios de produ^áo -  instrumen­
tos e objetos de trabalho) e de aumentar a velocidade de circu­
lad o  do capital circulante (de modo a agilizar o processo de 
valorizado).

O autor analisa o circuito do capital (capital dinheiro, capi­
tal produtivo e capital mercadona) e aponta as barreiras á 
expansáo do valor que emergem do próprio circuito. A 
tendencia á mova^áo é discutida nesse contexto. Conforme 
destaca o autor, “a análise da m ovad» a partir da natureza do 
capital permite compreender que sua génese é algo distinto de 
sua execud» pela pressáo da concorréncia, sendo esta última 
apenas a forma através da qual a natureza do capital se mani- 
festa” (p. 66).

O terceiro capítulo foi escrito por Flermes Fhgachi, do 
Departamento de Economía, da Umversidade Estadual de

1 G rifo  u tiliz ad o  p e lo  auto r.
-  C o n fo rm e exp lica C ip o lla , a m a is-va lia  ex trao rd in ária , que é ob tida pe lo  

cap ita lis ta  m ais efic ien te (que p ro d u z  va lo res abaixo  dos de m ercado ), é o ve í- 
cu lo  através do qual o p ro gresso  técn ico  penetra  o tec ido  p ro d u tiv o  e se d ifu n ­
de pe la  p ressáo  com petitiv a  que im p rim e. “A  m ais-va lia  ex trao rd in ár ia  é o 
m otor da ado^áo e da d ifu sáo  do p ro gresso  técn ico ” (p. 50).
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Ponta Grossa (U E P G ). O capítulo discute a abordagem neoclás- 
sica do progresso técnico e tem por objetivo descrever e expli­
car de que forma a abordagem dos modelos neoclássicos 
tornou endógeno o progresso técnico. Durante multo anos, o 
progresso técnico era considerado uma vanável exógena nos 
modelos de crescimento de ongem neoclássica (como no 
modelo Robert Solow). No inicio da década de noventa, novos 
modelos passaram a tratar a movaijáo como vanável explicativa 
da dinámica do sistema. Um passo importante para esse nova 
forma de tratar o assunto foi a nova concepto  de tecnología. 
Na visáo neoclássica convencional, a tecnología é percebida 
com um bem público puro: náo rival e náo exclusivo. Isso 
implica baixo mteresse pelo setor privado em gerar novas ídéias 
ou novos projetos de bens intermediários ou de consumo.

Na nova concep^áo neoclássica, expressa, entre outros, por 
Paul Romer, a tecnología é considerada um bem semipúblico: 
náo rival e parcialmente sujeito á excludéncia. O caráter par­
cialmente excludente da tecnología implica que seu criador 
pode apropnar-se de uma parte de seus resultados económicos 
(e que outra parte gera externalidades tecnológicas). Ou seja, o 
setor privado tem mteresse em investir em atividades de pes­
quisa. Essa nova concep^áo permite formular modelos com 
progresso técnico endógeno. Para tanto, conforme sintetiza 
Higachi, com vistas a justificar o mvestimento privado em pes­
quisa e desenvolvimento (P + D ) tecnológico, os novos modelos 
mtroduzem um referencial de concorréncia imperfeita, provo­
cada pela mova^áo tecnológica. Além disso, acrescenta o 
autor, para garantir oportunidades tecnológicas ilimitadas, os 
modelos adotam a hipótese de retornos crescentes á produ^áo 
de novos projetos de bens económicos, buscando captar a pre­
senta de oportunidades tecnológicas mesgotáveis no processo 
de cna^áo de novas ídéias.

O quarto capítulo discute a tecnología na perspectiva da 
economía institucional. O capítulo foi escrito por Huáscar 
Pessali, do Departamento de Economía, da U F P R , e por Ramón 
Fernández, da Escola de Economía de Sáo Paulo, da Funda^áo 
Getúlio Vargas (F G V ). A “economía institucional”, pouco 
mencionada entre as diversas correntes da economía da mo- 
va^áo tecnológica, refere-se a um grupo de pesquisadores mte- 
ressados no estudo das mstitui^óes humanas e em sua influencia
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sobre a rep ro d u jo  material e o bem-estar humano. Neste 
grupo destacava-se Thorstein Veblen, considerado o pai do 
institucionalismo. A partir de urna abordagem multidiscipli­
nar, Veblen realizou urna análise bastante mteressante da tec­
nología (que era por ele considerada um fator fundamental nos 
sistemas económicos e cujo uso está sujeito a condi^óes msti- 
tu cionais).

Pessali & Fernández realizam uma exposi^áo bastante rica 
sobre diversos aspectos referentes á tecnología a partir de um 
enfoque institucional. Conforme sintetizam os autores,

[...] o institucionalism o chama a atencáo para o fato de que as 
inovacóes tecnológicas tém  caráter evolucionário, estando 
assim sujeitas a efeitos diversos como os de irreversibilidade e 
cum ulatividade de certas mudancas e o de lim itacoes de uma 
trajetória tecnológica (p. 108).

Os mstitucionahstas também destacam que as inovacóes tem 
diversas dimensóes sociais. Apresentam-se no artigo algumas 
dessas dimensóes, como a náo-neutrahdade da tecnología e o 
potencial confhto de mteresses com rela^áo aos custos e bene­
ficios acarretados por uma mova^áo, as formas de re so lu to  de 
tais confhtos pelo exercício do poder, etc. Essas coloca^óes 
contnbuem para o entendimento dos confhtos merentes ao 
processo movativo.

O quinto capítulo discute as contribunjóes de Schumpeter 
á economía da mova^áo tecnológica. O autor do capítulo é 
Tamás Szmrecsányi, do Departamento de Política Científica e 
Tecnológica (D P C T ), da Umversidade Estadual de Campiñas 
(U N IC A M P ). Segundo o autor, a trajetória intelectual de 
Schumpeter divide-se em duas fases: a inicial, anterior a 
Primeira Guerrra Mundial, na qual pubhcou suas obras de 
juventude; a final, posterior á sua mudanza para os Estados 
Unidos, na qual produziu e pubhcou suas obras da fase 
madura.

Para realizar sua exposi^áo, Szmrecsányi apresenta os prin­
cipáis pontos de tres importantes livros de Schumpeter: Teoría  
d o  D e s e n v o lv im en to  E co n ó m ico  de 1911 -  portanto, da pn- 
meira fase; B u sin ess  C y c l e s  de 1939 e C ap ita lism o, S o cia lism o  
e  D em o cra c ia  de 1942, ambos livros escritos na segunda fase.
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Conforme destaca Szmrecsányi, tanto B u sin ess  C y c l e s  quanto 
C ap ita lism o, S o cia lism o  e  D em o cra c ia  configuram urna reto­
mada em outras bases das suas obras de juventude. Essas obras 
produzidas em seu período de maior matundade representam 
“urna consolidando de todo o seu pensamento anterior, deven­
do por conta disso ser tomadas como principal referencial teó­
rico do conjunto de seus trabalhos” (p. 118). Szmrecsányi 
também comenta tres artigos de Schumpeter que proporcio­
nan! significativos adendos as suas ídéias referentes ao proces- 
so de mova^áo tecnológica.

A segunda parte do livro é intitulada “Principáis 
Abordagens”. Trata-se da parte mais extensa do trabalho, pra- 
ticamente a metade dele. Discutem-se diversos temas referentes 
á economía da mova^áo, mesclando aspectos teóricos, históri­
cos e, também, políticos (embora este último nem sempre apa­
reja de forma multo explícita). O primeiro capítulo desta 
segunda parte foi escrito por André de Campos, doutorando 
do Science and Technology Policy Research (SP R U , Umversity 
of Sussex). O autor apresenta as principáis discussóes sobre as 
rela^óes entre ciencia, tecnología e economía, tomando como 
referencias as experiencias de países desenvolvidos.

Campos apresenta diferentes abordagens de modelos de 
mova^áo, como a S cien ce  p u sh  (de impulso pela ciencia), a 
d em a n d  p u l í  (puxada pela demanda) e o modelo mterativo, 
atualmente o modelo predominante em estudos da Economía 
da Inova^áo. Contudo, como enfatiza Campos, aínda restam 
algumas lacunas para o entendimento da rela^áo entre ciencia 
e desenvolvimento tecnológico aplicada á economía em países 
em desenvolvimento. Segundo ele, “a transposi^áo dos pressu- 
postos que basearam os estudos empíricos relacionados aos 
modelos descritos para a nossa economía deve ser feita com 
ressalva” (p. 163). Inclusive essa é uma questáo relevante que 
se discute em diversos momentos do livro: a necessidade de se 
considerar as especificidades dos países em desenvolvimento 
para um melhor entendimento de sua dinámica inovativa, evi­
tando copias de modelos usados em outros países e em outros 
contextos.

O sétimo capítulo foi escrito por André Furtado, do 
D PC T /U N IC A M P, e trata do debate sobre difusáo tecnológica. 
Para tanto, Furtado mostra que, de acordo com a visáo dos
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autores neoclássicos, o processo de difusáo de inovacóes era 
previsível e era essencialmente determinado por fatores econó­
micos. Conforme aponta o autor, o problema principal desses 
modelos consiste no excessivo número de hipóteses simplifi- 
cadoras. A segunda geraijáo de modelos de difusáo trata de 
responder a alguns dos desafíos colocados pelas lim ita re s  
dos primeiros modelos. O autor destaca as contribunjóes de J. 
Stanley Metcalfe, que se aproxima mais do modelo schumpe- 
tenano de difusáo.

Segundo Furtado, os autores evolucionános buscaram 
romper com o quadro conceitual herdado da teoría neoclássi- 
ca. A separa^áo entre mova^áo e difusáo náo foi mais conside­
rada satisfatóna. A separa^áo passou a ocorrer entre inovacóes 
radicais e inovacóes incrementáis. A difusáo passou a estar 
associada á in tro d u jo  de inovacóes incrementáis e de outras 
complementares, que formam um sistema tecnológico. Por 
essa ótica, “as inovacóes, que ocorrem de forma diluida no 
tempo, acontecem em fun^áo da aprendizagem tecnológica de 
usuános e fornecedores, e da mtera^áo entre ambos” (p. 190). 
Esta abordagem também destaca os mecanismos de apropna- 
bilidade da mova^áo para o processo de difusáo e o papel das 
mudanzas institucionais para viabilizar a difusáo em larga 
escala de novos sistemas e de paradigmas tecnológicos.

O oitavo capítulo apresenta os principáis aspectos teóricos 
e conceituais envolvendo o aprendizado tecnológico. O capí­
tulo foi escrito por Sérgio Queiroz, também do D PC T /U N I- 

C A M P . Segundo destaca o autor, o aprendizado cumpre um 
papel decisivo nos processos de mova^áo, embora náo seja o 
único fator responsável pelo sucesso de um produto movador. 
O autor salienta que os caminhos da aprendizado sáo múlti­
plos. O aprendizado pode dar-se pelo fazer (l e a rm n g -b y - 
d om g ) ,  pela adapta^áo { lea rm n g-b y -a d ap tm g), pela pesquisa 
(.l e a r n m g -b y - r e s e a r ch m g ), pela íntera^áo (l e a r n m g -b y -m te r a c - 
tm g ), entre outros.

Essas formas de aprendizado podem ser complementares. 
Queiroz enfatiza o contexto institucional em que se dá o 
aprendizado, os efeitos macrodinámicos do aprendizado e o 
papel do aprendizado na construyo de vantagens competiti­
vas e na supera^áo do atraso económico característico dos paí­
ses em desenvolvimento. Segundo o autor, o processo de
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acum ulado de capacidades tecnológicas ñas firmas (decorren- 
tes do aprendizado) náo depende apenas de suas a<jóes indivi­
duáis, mas também do contexto externo em que se situam. Ou 
seja, esse processo pode ser favorecido por políticas públicas 
que visem estimular essas a rticu lares  entre as firmas e os 
demais agentes presentes no cenáno movativo (universidades, 
in s t itu y e s  de pesquisa, agencias do governo, etc.) de modo a 
criar um ambiente institucional favorável ao aprendizado.

O nono capítulo discute a prospectiva tecnológica e foi 
escrito por Víctor Pelaez, do Departamento de Economía, da 
U FPR . O capítulo tem o mérito de destacar os aspectos políti­
cos envolvidos no processo prospectivo de novas tecnologías. 
O objetivo do capítulo é apresentar as principáis técnicas de 
prospectiva tecnológica adotadas por agencias governamentais 
e por empresas públicas e privadas envolvidas em grandes pro­
jetos na área de ciencia e tecnología. O autor apresenta a tran­
s id o  dos estudos de previsáo dos possíveis impactos de uma 
nova tecnología (T e c h n o lo g y  F o r e ca s tm g )  para uma prática de 
prospectiva tecnológica ( T e c h n o lo g y  F o r e s ig h t) que procura 
avallar diferentes alternativas de cenários futuros.

Esta segunda prática pode contar com a avahad» e mte- 
ra^áo de diferentes atores sociais, ao passo que a primeira 
geralmente se apóia somente nos pareceres de especialistas. 
Pelaez também apresenta os principáis métodos de análise e 
ínterven^áo utilizados na prospectiva tecnológica e as expe­
riencias de prospectiva tecnológica em alguns países seleciona- 
dos (E U A , Japáo, Alemanha, Coréia e Brasil). Para o autor, a 
prospectiva é um instrumento de política científica e tecnoló­
gica e msere-se no processo de construyo e consolidado de 
Sistemas Nacionais de Inova^áo (S N l) .  Devido á sua importan­
cia, a prospectiva tecnológica deve “ser entendida como um 
processo político, através do qual a sociedade como um todo 
tem o direito e o dever de participar na construd» de seu pró- 
pno futuro” (p. 229).

O décimo capítulo trata de um dos temas mais discutidos 
atualmente: a apropnabilidade dos frutos do progresso técni­
co. O capítulo foi escrito por Eduardo da M otta e 
Albuquerque, da Faculdade de Ciencias Económicas, da 
Umversidade Federal de Minas Gerais (U F M G ). O capítulo dis­
cute os aspectos teóricos e históricos das condi^óes de apro-
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pnabilidade na dinámica capitalista e também a situa^áo dos 
países em desenvolvimento no período pós-TRIPS ( T rade- 
R ela ted  I n te l le c tu a l P r o p e r t y  R igh ts). Na parte teórica, o arti­
go analisa as contribunjóes da literatura evolucionaría e da 
Economía Industrial e, aínda nesta pnmeira parte, faz uma 
breve exposi^áo das fases do capitalismo e as metamorfoses 
dos mecanismos de apropna^áo. Na parte referente á situa^áo 
dos países em desenvolvimento, o autor ressalta a necessidade 
de mudanzas para flexibilizar e atenuar o fortalecimento da 
prote^áo á propnedade intelectual resultante da Rodada do 
Uruguai do G ATT (Acordo Geral de Comércio e Tarifas, atual 
Organizando Mundial do Comércio).

Albuquerque considera que os mecanismo de prote^áo á 
propnedade intelectual fazem parte dos componentes da cons­
truido de um SNI. Portanto, cada país deve estabelecer sua 
legislando de patentes de modo a favorecer seu processo de 
desenvolvimento tecnológico. Isso deve ser feito, no caso dos 
países em desenvolvimento, de modo a reduzir a distáncia tec­
nológica em rela^áo aos países desenvolvidos -  o c a t c h m g  up  
tecnológico. Para tanto, uma condi^áo necessána é a consti­
tu id o  de le g is la r e s  que incentivem a difusáo de movaijóes. 
Porém, no período pós-TRIPS, venfica-se um estreitamento das 
condi^óes previamente existentes para a construido de legis­
lando de patentes articulada com as características do processo 
de construido do SNI. No caso do Brasil, que apresenta um sis­
tema de movaijdo “im aturo”, o autor discute o espado que 
existe no interior da legislando internacional para a articulando 
entre o processo de construido do SNI e um nivel adequado de 
prote^ao aos direitos de propnedade intelectual.

O capítulo onze discute os conceitos de p a th -d e p en d en -  
c e ,  l o ck -m  e mércia. O capítulo foi escrito por Claudia 
Heller, do Departamento de Economía, da Umversidade 
Estadual Paulista (U N E S P ). A autora destaca as contribui^óes 
de Bnan Arthur e Paul David. Este último, valendo-se do 
exemplo “Q werty v e r su s  Dvorak” (que se refere ao formato 
dos teclados de máquinas de escrever e computadores), apre­
senta o conceito de p a th -d e p e n d e n c e :  “uma seqüéncia de 
escolhas económicas é, a cada momento, condicionada pela 
situa^áo criada por escolhas anteriores e, ao mesmo tempo, 
tende a refor^á-las sem esta conseqüéncia ser considerada
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pelos agentes que tomam decisóes” (p. 260). O conceito de 
lo ck -m  é o de que resultados ineficientes podem ocorrer e ser 
duradouros.

Para Arthur e David (sintetizados por Heller),

[...] a existencia de determ inadas tecnologias deve ser explica­
da pela h istoria de sua criacáo, adocáo e desenvolvimento, e 
que esta h istoria pode sofrer influencias de eventos do acaso e 
de escolhas que, embora racionais, sao feitas num  ambiente de 
informacoes incompletas (ou de racionalidade lim itada) (p. 
261).

r-\
V y

Heller também destaca as contribunjóes de Stan Liebowitz e 
Stephen Margohs. Tais autores cnticam o conceito de mefi- 
ciéncia de Arthur & David e seus exemplos históricos. 
Liebowitz & Margohs consideram que o éxito de tecnologías 
eventualmente inferiores pode ser explicado pela mércia. 
Segundo eles, a mércia se refere a uma situa^áo em que falhas 
de mercado impedem os ajustes necessários para que a tecno­
logía mais eficiente se estabele^a (e, com a remo^áo dos fatores 
causadores da mércia, a meficiéncia pode ser remediável). Em 
comum, os autores citados possuem o fato de “considerar a 
historia, a incerteza e agentes diferenciados como base de aná- 
lise da evolu^áo de sistemas económicos” (p. 279).

O capítulo doze foi escrito por Renata La Rovere, do IE, da 
UFRJ. O capítulo discute os paradigmas e as trajetónas tecno­
lógicas a partir de uma visáo neo-schumpetenana sobre a mo- 
va^áo e o seu papel no crescimento económico. A autora 
mostra que, em analogía com o conceito de paradigma cientí­
fico de Thomas Kuhn, Giovanm Dosi define paradigma tec­
nológico como “um ‘modelo’ ou um ‘padráo’ de solu^óes de 
um conjunto de problemas de ordem técnica, selecionado a 
partir de principios derivados do conhecimento científico e 
das práticas produtivas” (p. 287). O paradigma tecnológico 
incluí uma séne de escolhas ( t r a d e -o f l s ) técnicas e económicas 
feitas pelas empresas em situa^óes determinadas. Essas escol­
has, ao estarem contidas num determinado arcabou^o técmco- 
produtivo, conformam as trajetónas tecnológicas, que sao 
“uma atividade ‘normal’ de solu^áo de problemas técnicos, 
recorrente dos padróes produtivos determinados pelo para­
digma tecnológico” (p. 288).

rV.
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Conforme destaca La Rovere, Cnstopher Freeman e 
Carlota Perez procuram ampliar o conceito de paradigma tec­
nológico de Dosi de modo a incluir na análise do processo 
competitivo outros elementos além do progresso técnico. Tais 
autores definem um paradigma tecnoeconómico “como uma 
combinado de mova^óes de produto, de processo, técnicas, 
orgamzacionais e administrativas, abrindo um leque de opor­
tunidades de mvestimento e de lucro” (p. 291). Segundo La 
Rovere, o conceito de paradigma tecnoeconómico enriquece a 
análise neo-schumpeteriana da concorréncia capitalista ao ana- 
lisar por que determinadas industrias sáo propulsoras do cres- 
cimento em determinados períodos e por que as estratégias 
competitivas das empresas mudam frente a mudanzas no 
ambiente movativo.

O capítulo treze foi escrito pelos mesmos autores do capí­
tulo quatro: Huáscar Pessali e Ramón Fernández. Trata-se de 
um capítulo que discute de forma multo interesse a mova^áo e 
as teorías da firma. O texto apresenta as contribunjóes de 
diversos autores, de diferentes campos teóricos. Referindo-se 
ao desenvolvimento das modernas teorías das competencias da 
firma, Pessali & Fernández destacam as contribui^óes de 
Richard Nelson e Sidney Winter. Nelson & Winter analisam a 
firma como um conjunto de competencias incorporadas em 
suas rotinas. As rotinas mcorporam os conhecimentos rele­
vantes para as atividades da firma. Vános autores tém destaca­
do o papel das competencias em adi^áo aos das rotinas. Assim, 
a firma passa a ser vista com um agregado de competencias 
peculiares, capaz de realizar certas transa^óes ou tarefas de 
forma mais eficiente do que outros arranjos institucionais.

Pessali & Fernández destacam também aspectos da íno- 
va^áo orgamzacional, a partir das contribunjóes da teoría da 
agencia (que discute o fato de que a propnedade, opera^áo e 
gerencia das grandes firmas modernas sáo divididas entre pes- 
soas ou grupos náo totalmente convergentes) e da economía 
dos custos de transa^áo (que analisa os custos que resultam 
tanto de fatores humanos -  racionalidade limitada e oportunis­
mo -  quanto de fatores circunstáncias ás transa^óes e aos siste­
mas económicos). Segundo os autores, “as modernas teorías da 
firma procuram, em diferentes graus, incorporar mova^óes tec­
nológicas e orgamzacionais ao seu campo de análise” (p. 327).
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O capítulo quatorze encerra a segunda parte do livro. O 
capítulo foi escrito por Walter Schima, do Departamento de 
Economía, da U FPR . O capítulo discute diversos aspectos e 
especificidades relacionados d economía de redes e inovanao. 
Apresenta-se uma caracterizando dos elementos teóricos que 
compóem uma rede e as concepnóes de rede segundo diferen­
tes teorías económicas (neoclássica, neoinstituicionalista e 
evolucionaría). O capítulo também mostra que, diferente do 
que se imagina micialmente, o fenómeno da economía de redes 
é antigo e se tornou evidente na consolidado do modelo for- 
dista de produ^áo. Para ilustrar ísso, o autor analisa o desen- 
volvimento de redes de firmas na Italia e no Japáo.

Shima analisa também a form ado de redes no contexto 
atual de globaliza^áo e da emergencia da tecnología da infor­
mando. Segundo o autor, o contexto atual requer

[...] um a flexibilidade técnica e organizacional maior, pela 
qual se busca o aperfeicoamento acelerado de tecnologías e 
formas mais eficazes de apropriacáo do conhecimento, através 
do compartilhamento de recursos e de informacoes pelas fir­
mas participantes das redes (p. 334).

Para enriquecer a análise da formando de redes no contexto 
atual, o autor apresenta os dois tipos de arranjos cooperativos 
(formados a partir da firma) mais difundidos na literatura da 
Economía Industrial: as redes de subcontratanao e as aliannas 
estratégicas. Diante do que foi exposto no capítulo, percebe-se 
que o e n t en d im en to  dessa forma de organizando em rede é 
fundamental para a andlise da dinamica inovativa das firmas.

A terceira parte do livro tem por título “Inovanao e 
Desenvolvimento”. Enquanto na maior parte da senao anterior 
o foco era a firma e suas relanóes, nesta última se discute temas 
mais ampios, como desenvolvimento económico, emprego, 
sistemas de inovanao e financiamento da inovanao. Os concei- 
tos discutidos na pnmeira e na segunda parte favorecem o 
entendimento dessas questóes mais gerais. O capítulo quinze, 
o primeiro desta parte, discute a relanao entre tecnología e 
desenvolvimento económico. Gabriel Porcile, Luis Esteves e 
Fdbio Scatolin, todos do Departamento de Economía, da 
U FPR , sao os autores do capítulo. Os autores focam seu estudo

O
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em dois tópicos que tem sido multo debatidos recentemente. 
O pnmeiro deles diz respeito a redundo da distancia da renda 
p e r  cap ita  em escala internacional. Os autores apresentam as 
principáis ídéias dos pioneiros da teoría do desenvolvimento 
na América Latina, representados pela C E PAL (Comissáo 
Económica das Na^óes Unidas para América Latina), e tam­
bém contribunjóes mais recentes das teorías keynesianas3 e 
schumpeterianas.

O segundo tópico discutido no texto diz respeito d rela^áo 
entre crescimento e distribuido numa economía aberta. Para a 
realizando desta discussao, os autores expóem a contribulado 
teórica de inspirando kaleckiana,4 que foi formulada em um 
contexto de economía fechada (sem vínculos comerciáis e/ou 
financeiros com o exterior). Para o entendimento da relando 
entre crescimento e distribuido numa economía aberta, os 
autores consideram outras vandveis, como as relacionadas as 
im portares e exportares. Segundo Porcile, Esteve & Scatohn, 
a combinando das teorías shumpetenanas (para explicar as 
bases das assimetnas competitivas que se observam na econo­
mía mundial) e kaleckianas/keynesianas (para anahsar os 
padróes de especializando e seu efeito sobre crescimento e dis­
tribu ido  de renda) sugere um caminho promissor para tratar 
os problemas de crescimento e de distribuido.

O capítulo dezesseis foi escrito por Alain Alcouffe, profes- 
sor de Economía da Umversidade de Toulouse 1 e Gilíes 
Pariente, doutorando em Economía da mesma umversidade. 
O capítulo discute a relanao entre movanao e emprego. O 
objetivo do trabalho é apresentar as andhses económicas dos 
efeitos das mudannas técnicas no emprego. De fato, os autores 
anahsam as teses sobre desemprego tecnológico numa seqüén- 
cia bastante abrangente de Jean Charles Sismonde de Sismondi 
até pensadores contemporáneos (destacando as co n trib u yes 
do sociólogo Jean Fourastié).

Alcouffe & Pariente também destacam ampia literatura 
referente as mudannas organizacionais e as novas quahficanóes 
requeridas dos trabalhadores no contexto das fortes taxas de 
mudannas técnicas. Os autores apresentam as hmitanóes dessa

3 Insp iradas em Jo h n  M ayn ard  K eyn es.
4 In sp iradas em M ich a l K aleck i.
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literatura, tanto no nivel teórico como no ámbito empírico e 
destacam que mova^áo e emprego continuam representando 
dois corpos distintos na literatura económica. Segundo eles, 
até o momento náo há um “modelo teórico representativo de 
uma teoría completa a respeito das rela^óes entre mova^áo e 
emprego, em vez das simples evidencias empíricas da vincu­
lad o  entre ambos” (p.411).

O penúltimo capítulo foi escrito por Adriana Sbicca e 
Víctor Pelaez, ambos do Departamento de Economía, da U FPR. 

O tema em questáo é Sistemas de Inova^áo (si). Os autores o 
definem “como um conjunto de mstitui^óes públicas e privadas 
que contnbuem nos ámbitos macro e microeconómico para o 
desenvolvimento e a difusáo de novas tecnologías” (p. 417). 
Aínda segundo os autores, o SI é um instrumento através do 
qual podem ser criadas e implementadas políticas de Estado 
que visem influenciar o processo movativo. Além da definifáo 
de SI, o capítulo apresenta os principáis indicadores usados para 
entender sua dinámica e suas diferentes dimensóes (que podem 
ser nacionais, supranacionais, regionais ou setonais).

Sbicca & Pelaez apresentam quatro casos relativos á for- 
ma^áo histórica de sistemas nacionais de mova^áo: os EUA, o 
Japáo, a Coréia do Sul e o Brasil. Com base nessas análises, os 
autores consideram que náo é possível trabar receitas de como 
um governo deve atuar para estimular o desenvolvimento do 
SI. Cada país possui diferentes especificidades, e ísso é algo 
fundamental a ser considerado no processo. Aínda segundo 
eles, a abordagem do SI chama a aten^áo para a necessidade de 
coeréncia política, já que as políticas de C y T  devem ser articu­
ladas com outras políticas (como a económica, social e de edu­
cado) de modo a dar suporte ao processo de mova^áo.

O último capítulo foi escrito por Fran^ois Chesnais, da 
Umversidade de París XIII, e por Catherme Sauviat, pesquisa- 
dora do Institut de Recherches Économiques et Sociales (IR E S). 

O capítulo trata do financiamento da ínova^áo tecnológica no 
contexto atual de acumulado financeira. Com um uso particu­
lar das noyóes desenvolvidas pela Economía da Regula^áo, os 
autores discutem o atual regime de acumulado dominado pelo 
capital financeiro. Segundo eles, uma expressáo dos traeos 
gerais deste novo regime reside no apoio relativamente limita­
do que seus mecanismos oferecem aos mvestimentos de longo

O
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prazo em P+D . Um indicador dessa tendencia é a dim inuido da 
taxa de crescimento da P+D em países da OECD (Organizando 
para Cooperando e Desenvolvimento Económico) na década de 
noventa. Os autores destacam que os EUA sao uma excenáo, 
talvez por fatores conjunturais, ou por uma das características 
centráis do novo regime de acumulando: as relanóes hierárqui- 
cas que ele recnou ou consolidou entre os países, inclusive den­
tro da O ECD , a partir de suas dimensóes globais e dominadas 
pelo capital financeiro.

Chesnais & Sauviat examinam dois dos principáis canais de 
transmissao por meio dos quais o atual regime pode vir a afetar 
os mvestimentos de longo prazo em P+D : o pnmeiro se refere 
aos efeitos da diminuinao do apoio governamental a P+D reali­
zada pelo setor público (em universidades, centros de pesquisa, 
etc.); e o segundo as conseqüéncias da “nova governanna pro- 
dutiva” (mudannas ñas relanóes de poder entre os detentores da 
propnedade de ativos e seus administradores) que podem ter 
impactos negativos sobre os mvestimentos realizados pelas 
empresas transnacionais, sobretudo nos países em desenvolvi- 
mento. Ou seja, os setores público e privado podem diminuir o 
montante de recursos de mvestimento de longo prazo em P+D. 

No último ítem do capítulo, os autores analisam o mercado de 
capitais de risco nos EUA (onde as atividades de alta tecnolo­
gía sao apoiadas por mvestidores financeiros privados). Porém, 
esse caso é apresentado como um modelo específico de difícil 
transposinao para outros países.

Isso posto, percebe-se que o livro E con om ía  da In ova gá o  
T ecn o ló g ica  é uma obra bastante abrangente. O livro fornece 
importantes elementos para a andlise económica do processo 
movativo. Além disso, a abordagem heterodoxa que o caracte­
riza possibihta o diálogo com outras disciplinas, favorecendo 
uma análise mais completa das relanóes entre ciéncia, tecnolo­
gía e sociedade.

Porém, mesmo estando em aberto o diálogo com outras dis­
ciplinas, esse é um ponto que podena ter sido mais explorado 
na obra: o caráter transdisciplmar merente aos estudos sobre o 
processo movativo. Multas sáo as contnbuinóes de outros cam­
pos do conhecimento, como a sociología, a historia, a ciencia 
política, etc. Talvez fosse mteressante a msernáo de mais um 
capítulo especialmente dedicado a essa questáo, de modo a
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ampliar a discussáo que foi bem realizada no capítulo seis. Esse 
comentario nao tira os méritos do livro, dado que se trata de 
urna obra introdutória e que é um dos melhores livros já pro- 
duzido no Brasil sobre o assunto. A ídéia é somente destacar 
que alguns temas tratados na obra sao bastante complexos e 
podem ser melhor analisados com um enfoque mais ampio.
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